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Arma, revólver 38, usada no crime 

Incêndio destrói lavouras;
perda estimada em algodoeira 
é de R$ 18 milhões

DECIOLÂNDIA

Dois incêndios registra-
dos nesta última sexta-fei-
ra, 14, no interior do esta-
do destruíram plantações 
de algodão e uma colhei-
tadeira de uma das fazen-
das atingidas. Um deles 
no Distrito de Deciolân-
dia, em Diamantino, e ou-
tro, em Sapezal.

O primeiro foi regis-
trado ainda de manhã, 
em Deciolândia. O vento 
fez que as chamas se es-
palhassem rapidamente 
pelas lavouras e atingisse 
a Unidade de Beneficia-
mento de Algodão Terra 
Santa. Funcionários de 
outras fazendas próximas 
da região deram apoio no 
combate às chamas usan-
do caminhões-pipa.

Em nota, a Terra Santa 
Agro S.A. informou que o 
fogo teve início em uma 
fazenda vizinha e acabou 
atingindo, por conta dos 
fortes ventos, o pátio de 
armazenagem de algodão 
em caroço e algodão em 
pluma da UBA Deciolân-
dia. A equipe de brigada 
interna de incêndio, com 
o apoio de vizinhos, ca-
minhões pipas, pá carre-
gadeiras, aviões e hidran-
tes eliminou o fogo e, no 
momento, a situação está 
sob controle sem qualquer 
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foco de incêndio.
“A perda estimada é de 

aproximadamente R$ 18 
milhões, equivalente a 
cerca de 3,5% da produ-
ção (6.056 toneladas de 
algodão em caroço e 130 
fardos beneficiados)”, re-
latam. A empresa informa 
ainda possuir cobertura 
por apólice de seguro con-
tra incêndio. Não houve 
feridos.

Sapezal - O outro in-
cêndio ocorreu em uma 
das fazendas do Grupo 
Scheffer, em Sapezal. 
Além das lavouras, o fogo 
destruiu fardos de algo-
dão já colhidos. Os pró-

prios funcionários tenta-
ram controlar as chamas 
até a chegada do Corpo de 
Bombeiros do município 
vizinho, Campo Novo.

Muitos hectares culti-
vados com algodão foram 
consumidos pelo fogo e 
os prejuízos ainda estão 
sendo calculados.

Em nota oficial à im-
prensa, o grupo - que é 
um dos maiores produto-
res de algodão do mundo 
e referência global - in-
formou que o fogo logo 
foi controlado com a aju-
da da Prefeitura, Corpo 
de Bombeiros e vizinhos 
da propriedade.

TANGARÁ DA SERRA

Dois dos seis conduzidos 
para a Delegacia de Polícia 
no sábado, 15, suspeitos da 
participação no homicídio 
do jovem Victor Eduardo 
da Silva, de 17 anos, na 
noite de sexta-feira, 14, na 
avenida Brasil, em Tangará 
da Serra, foram indiciados 
pelo delegado Edmar Faria 
Filho, responsável pelas in-
vestigações.

“O suspeito foi autuado 
em flagrante e um partícipe 
também foi autuado em fla-
grante”, disse o delegado, 
ao afirmar que um deles, 
identificado como autor 
dos disparos, foi indiciado 
por homicídio qualificado 
por motivo fútil.

Ao depor na Delegacia, o 
acusado, que já possui ou-
tra passagem pela polícia, 
confirmou a versão relata-
da anteriormente. Segundo 
ele, a briga começou depois 
que um dos integrantes uri-
nou próximo a outro grupo 
de pessoas, no qual estava 
o jovem assassinado.

Ele contou ao delegado 
que a vítima não gostou 
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Tangará em Foco
da atitude de um dos sus-
peitos de urinar próximo 
as garotas que o acompa-
nhavam. Ele repreendeu a 
atitude e começou a caçoar 
do rapaz, o que terminou 
em uma briga.

Ainda de acordo com o 
depoimento do suspeito, os 
dois trocaram golpes físi-
cos e o suposto autor dos 
disparos teria saído derro-
tado, com ferimentos pelo 
corpo, provocados pela 
briga, o que o deixou ain-
da mais revoltado com a 
situação.

O grupo, então, saiu de 
carro, deu a volta no quartei-
rão e o suspeito, descontente 
com o que havia acontecido, 
voltou e, utilizando a arma 
de fogo que ele carregava em 
seu veículo, localizou a víti-
ma, desceu e disparou con-
tra ele, atingindo-o com um 
tiro na região do peito.

As investigações do caso 
continuam. “Agora para a 
frente o trabalho de investi-
gação deve ser aprofundado, 
outras testemunhas devem 
ser ouvidas, os vídeos cole-
tados serão analisados e as 
provas técnicas deverão ser 
concluídas”.
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